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Disciplina: HISTÓRIA ANTIGA               Código:     GHT 00697 

Núcleo da disciplina:    (x) de Formação Geral (  ) de Aprofundamento      (  ) de Estudos Integradores 

Professor: Manuel Rolph Cabeceiras                Carga horária: 60h semestrais 
Tipo de disciplina: (x) Obrigatória ( ) Obrigatória livre (Instrumental)  ( ) Optativa transversal ( ) Prática educativa 

Período Letivo: 2/2019    Turma: N1      Horário: 3ª e 5ª f. 18 às 20h 

 

EMENTA 

Interdisciplinaridade e o estudo da Antiguidade Clássica. Testemunhos e documentos para o estudo das sociedades 

antigas. Política e economia das sociedades da Idade do Bronze no Mediterrâneo. A formação das cidades-

Estados: os casos grego e romano (VIII século a. C.). Política e religião Antiguidade Clássica. Cultura e sociedade 

na Antiguidade Clássica. Debates historiográficos acerca da economia antiga. A expansão romana e o Alto 

Império. Recursos para o ensino de História Antiga na educação básica. 

 

 

OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA 

1. Compreender de modo sistemático as principais estruturas das civilizações antigas e suas 

problemáticas integrando as dimensões cultural, étnica, econômica, social, política e das mentalidades. 

2. Reconhecer a Antiguidade Oriental e Ocidental enquanto construtoras e produto do processo de 

mundialização do Mediterrâneo em suas reinvenções e regularidades. 

3. Identificar, a partir do exame de fontes documentais e do uso adequado do método comparativo, a 

relevância, os limites e as virtualidades teórico-metodológicas do estudo da História Antiga. 

 

 

___________________________PROGRAMA DE DISCIPLINA__________________________ 

Título do Programa: 

HISTÓRIA COMPARADA, PERMANÊNCIAS E RUPTURAS NO MEDITERRÂNEO ANTIGO 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Problemática): 

 

Os conteúdos serão desenvolvidos buscando dar resposta às seguintes questões-problema: 

1. Relacionar, comparativamente, as características próprias a cada civilização estudada. 

 2. Determinar e analisar as mutações históricas destacadas em cada civilização. 

 3. Reconhecer a relevância, os limites e as possibilidades do estudo da Antiguidade. 

4. Definir e aplicar os conceitos relacionados como fundamentais no estudo da disciplina. 

 5. Identificar as dinâmicas de integração do espaço-mundo mediterrânico durante a Idade 

Antiga e as principais mutações nele registrada. 

 6. Relacionar os estudos acadêmicos da Antiguidade e os fins e possibilidades de abordagem 

na Educação Básica a partir do debate e da proposta da Base Nacional Comum Curricular e da 

Matriz Referencial do ENEM para as Ciências Humanas e suas Tecnologias. 
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UNIDADES: 

 

Unidade I – De possibilidade à realidade: o Antigo Mediterrâneo Antigo 

  1.1. Os ritmos temporais e o espaço-mundo: a mediterranização. 

  1.2. Antes do Mediterrâneo: a “pré-história” das revoluções neolítica e urbana. 

1.3. Civilização e Império na Mesopotâmia: o 1º Mediterrâneo e a Era do Bronze. 

1.4. Gilgamesh, Enheduanna e Hammurabi: Templos, Palácios e Aldeias. 

1.5. Difunde-se o ideal de monarca oriental: Narmer, Hatshepsut e Ramsés II. 

1.6. Creta entre o Levante e o Egeu: Europa, Minos e Cadmo. 

1.7. O colapso do 1º Mediterrâneo: Israel de Davi, Salomão e “Makeba”. 

1.8. O Mito, as Identidades e as “Fronteiras Étnicas”. 

 

Unidade II – Entre parcerias e conflitos o Novo Mediterrâneo Antigo 

  2.1. Teoria Social, Método Comparativo e Cientificidade, História e Historicidade. 

  2.2. Do Bronze ao Ferro e o Alfabeto: Helena, Aquiles e Odisseu. 

 2.3. Sociedades cívicas, revolução hoplita e escravismo (2º Mediterrâneo). 

2.4. Sólon, Clístenes, Aspásia e a invenção da democracia. 

  2.5. Dido, Lucrécia e Medeia a Alexandre, César e Cleópatra (Do 2º para o 3º Mediterrâneo). 

  2.6. Guerras de Hegemonia e Grego koiné: Helenização helenística (3º Mediterrâneo). 

  2.7. Roma urbi et orbi: Augusto, Helena e Trajano (Do 3º para o 4º Mediterrâneo). 

  2.8. Memória Social e Atualidade da História Antiga. 
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AVALIAÇÃO (Procedimentos de avaliação): 

A verificação da aprendizagem dar-se-á através de a) três provas a partir da problemática indicada nos objetivos 

específicos deste programa e abrangendo o material e o conteúdo estudado com destaque para comentários e estudos 

de documentos históricos; b) elaboração ao longo do curso de um texto sobre a atualidade da História Antiga na 

educação básica (ênfase no ensino médio) tendo em vista a BNCC, a matriz de referência do ENEM e atividades e 

reflexões desenvolvidas durante o semestre; c) do exame da participação do aluno nas atividades desenvolvidas 

(fichamentos, questionários, debates e provas) em sala de aula (nas modalidades presencial e virtual) ou extraclasse 

(tais como visitas a museus e centros culturais). O exame de participação é uma única nota contemplando as diversas 

atividades e avaliada de modo continuado segundo os critérios da frequência no curso, pontualidade no desempenho 

das atividades, capacidade de intervenção, curiosidade intelectual e rigor na elaboração e apresentação das tarefas. 

Das três provas a menor nota é cancelada e o resultado final é a média aritmética das duas provas restantes, trabalho 

final e a participação. 

 

CRONOGRAMA 

 


